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Ao amanhecer do sol daqui da 
Terra, famílias abrem os olhos, 
despertam-se com a água no 

rosto, animam-se com um cafezinho e, 
só assim, encaram mais um dia de luta 
pela frente, até chegar a noite, quando 
retornam à moradia e descansam para 
outro dia de rotina. Já nos finais de se-
mana, toda a força coletiva é dirigida 
para a realização de um sonho: a con-
strução da casa própria e/ou, ainda, a 
ajuda solidária à vizinhança, a fim de 
consolidar sua comunidade. Todavia, 
o medo se faz diariamente presente, 
perante o cessar repentino deste sonho 
pelas forças externas, articuladas em 
torno da hegemonia do poder capi-
talista e legitimadas por preconceitos 
históricos.

Na região do Isidoro, entre Belo 
Horizonte e Santa Luzia, em Minas 
Gerais, o dia a dia de pessoas que 
moram em três ocupações urbanas, a 
saber, Vitória, Esperança e Rosa Leão, 
não se distancia muito da atual e dura 
realidade nacional e seu déficit habita-
cional absoluto somado em 5.792.508 

     Ocupações urbanas  
     e retratos cotidianos                

domicílios (Minas Gerais, 2014), ao 
menos por um relevante diferencial: 
batalhas diárias de cidadãs e cidadãos 
para fazer cumprir seu direito consti-
tucional à moradia, por não aceitarem 
o ônus excessivo do aluguel nem se 
sujeitarem à coabitação familiar. E os 
retratos cotidianos desta mobilização 
civil são ocultados, abafados, calados, 
enfim, dissimulados por discursos pú-
blico-privados, uma parceria que visa 
a desmobilizar a organização social e 
prosseguir com a produção da cidade 
pelas práticas mercadológicas e empre-
sariais.

Durante a trajetória acadêmica, 
a popularização da ciência sempre se 
apresentou como uma incógnita pes-
soal (como proceder?) e, na área de 
humanas e sociais aplicadas, um com-
promisso profissional. Na graduação, 
a monografia foi gravada em mídias 
móveis e distribuída em eventos cientí-
ficos, ao passo que na pós-graduação, a 
tese foi publicada em formato de livro, 
mas a inquietação particular não ces-
sou, pois os feitos, que ficaram restritos 

especial

a um só campo do saber, como podem 
ser notados? Afinal, de que modo alca-
nçar o campo popular?

Em meados de 2014, uma resposta 
para as perguntas postas começou a ser 
delineada no final da residência pós-
doutoral. O recurso audiovisual foi 
inesperadamente apresentado como 
uma solução, no momento em que a 
frustração caminhava novamente para 
“terminar a pesquisa e depositá-la na 
biblioteca”. Assim, o planejamento de 
um documentário renovou o fôlego de 
estudos, e seu produto (Isidoro, 2014) 
somou ao trabalho escrito.1 A produção 
de Isidoro – quando o discurso dissim-
ula o cotidiano fundamentou-se na re-
união entre a teoria e a prática, esta por 
via de entrevistas com representantes 
de cerca das oito mil famílias das ocu-
pações Vitória, Esperança e Rosa Leão 

1 A pesquisa contou com o auxílio finan-
ceiro do Conselho Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnológico (bolsa de 
Pós-doutorado Júnior – Programa Básico de 
Planejamento Urbano e Regional, processo 
160002/2012-5).
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e, também, da rede organizacional e técnica, como as 
Brigadas Populares, a Comissão Pastoral da Terra, os 
Arquitetos Sem Fronteiras do Brasil e o Movimento 
de Luta nos Bairros, Vilas e Favelas, além da comuni-
dade Dandara.2 As filmagens ocorreram no inverno 
de 2014, nos dias 2, 4 e 5 de agosto.

O recurso visual se fez presente na realização do 
documentário, particularmente por causa da fotogra-
fia ter uma realidade própria, “[...] construída, codi-
ficada, sedutora em sua montagem, em sua estética, 
de forma alguma ingênua, inocente, mas que é, to-
davia, o elo material do tempo e espaço representado 
[...].” (Kossoy, 1999, p. 22). Esta realidade interior 
dá sentido à expressão imagética desejada e, por con-
seguinte, vem a contribuir com a linguagem escrita. 
A partir da essência dos registros fotográficos, as ocu-
pações ganham sujeitos personificados, cujos rostos 
evidenciam marcas do dia a dia, da vida. E distintos 
sentimentos podem ser identificados pelos semblan-
tes capturados, porém, como idealizador da reali-
dade dos documentos, o conteúdo sentimental mais 
demonstrado pessoalmente e, portanto, marcante é o 
da esperança – esperança de sensibilizar autoridades e 
permanecer naquele cantinho.

Por outro lado, os retratos cotidianos apresenta-
dos são dissimulados por discursos do poder munici-
pal e da Granja Werneck S/A, um grupo empresarial 
que requer a posse privada de mais de um terço da 
região, com o total aproximado de 933 hectares. 
Legalizada pela Operação Urbana do Isidoro (Belo 
Horizonte, 2010), esta parceria público-privada é 
encarregada de idealizar uma ocupação planejada, or-
denada, racional e sustentável, com a preservação do 
meio ambiente, como a solução forçosa para proibir 
e inibir as invasões desorganizadas, irregulares, van-
dalizadas e não desejáveis, as quais são responsáveis 
pela devastação ambiental. Esta criminalização am-
biental e sua perversa acusação, isto é, a de culpa da 
degradação ecológica seria de pessoas mais pobres, 
aproximam-se, até mesmo, de uma criminalização da 
pobreza (Teodoro, 2014).

Embora seja uma culpabilidade historicamente 
falsa, a sobreposição do argumento ecológico sob o 
social desaparece quando você anda nos territórios 
Vitória, Esperança e Rosa Leão e, rapidamente, as 
moradoras e os moradores veem e seguem a conversa 
com a seguinte frase de efeito: “Aquela ali é minha 
casa... Está vendo? Passa lá depois!”. Estranhado por 

2 Recomenda-se o documentário “Dandara: enquanto morar 
for um privilégio, ocupar é um direito” (2013), por Carlos 
Pronzato.
Disponível em: <https://www.youtube.com/
watch?v=FQ4zbXaZHGY>. Acesso em: 26 ago. 2015.

muitos e menosprezado por alguns, este orgulho é 
acompanhado pela luta histórica: o questionamento 
do preponderante valor de troca do espaço, firmado 
em seu lucro e proveito, e a conquista simbólica de 
um pedaço de terra, um direito renegado há muito 
tempo. E, desta maneira, manifesto a profunda 
gratidão a guerreiras e guerreiros das ocupações do 
Isidoro, por seus protagonismos ajudarem a refletir 
sobre alteridade e, assim, quebrar preconceitos – um 
sentido para a popularização a ciência. Acreditem, 
suas lutas continuam a iluminar minhas noites e for-
talecer meus dias, mesmo distante fisicamente. #Re-
sisteIzidora
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